
Desde 2021, a direça o da Afuse passou 
a usar o me todo virtual para realizar as as-
sembleias, o Congresso Estadual e as elei-
ço es sindicais. A pandemia foi o pretexto 
para ampliar a burocratizaça o do sindicato 
e afastar a maioria da categoria das insta n-
cias de decisa o. Essa gesta o, que esta  che-
gando ao fim, na o foi capaz de convocar 
nenhuma assembleia geral presencial, o 
que e  uma afronta ao princí pio da demo-
cracia sindical. Isso se deu devido a  polí ti-
ca burocra tica e de conciliaça o de classes 
da direça o, ligada ao PT. 

No Congresso Estadual, realizado ago-
ra em agosto, a direça o impediu a partici-
paça o de militantes da categoria, chegando 
ao cu mulo da despolitizaça o ao manipular 
sorteios para indicar os delegados, tudo 
para evitar que uma posiça o contra ria a  
sua polí tica despontasse no Congresso. So-
mente aqueles que seguem a cartilha da 
burocracia petista puderam participar. Du-
rante esse Congresso, perpetuou-se a for-
ma virtual para realizar as eleiço es sindi-
cais. 

Assim, a eleiça o da nova direça o se da-
ra  novamente por meio de uma ferramen-
ta que vai na contrama o das necessidades 
dos trabalhadores. Os funciona rios de es-
cola precisam se organizar para defender 
seus empregos, sala rios e direitos. A es-
se ncia do sindicato e  coletiva. Nas reuni-
o es, assembleias e congressos, os trabalha-
dores discutem os problemas, apontam as 
resoluço es e votam os encaminhamentos 

divergentes, aprovando os me todos de luta 
e demais medidas para colocar em pra tica 
o que e  decidido pela maioria. 

A forma virtual despolitiza o funciona-
mento das insta ncias do sindicato e au-
menta o controle burocra tico da direça o. 
Os trabalhadores ficam isolados em suas 
casas, na o se constituem como força coleti-
va. Perde-se de vez o ví nculo com os traba-
lhadores de base, afastando ainda mais o 
sindicato de sua funça o, que e  mobilizar os 
explorados para lutar por suas reivindica-
ço es. A oposiça o e  silenciada com um sim-
ples clique de mouse. 

A Corrente Proleta ria na Educaça o tem 
denunciado sistematicamente essa dege-
neraça o burocra tica imposta pela direça o. 
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Tem demonstrado o quanto as atividades 
virtuais sa o danosas, impedindo o debate 
de ideias, dificultando que se forme uma 
oposiça o dentro do sindicato – vale lem-
brar que a discussa o e a votaça o das diver-
ge ncias sa o condiço es elementares para 
que se realize o princí pio da democracia 
opera ria. 

E na o e  um problema que ocorre so  na 
Afuse, outros sindicatos e centrais te m re-
corrido ao mesmo mecanismo, se refugi-
ando na virtualidade. Tambe m na o e  um 
problema isolado, comparece ao lado de 
outras deformaço es, como o governismo e 
o corporativismo. 

Como resultado, os trabalhadores te m 
sido levados a inu meras derrotas. Foi as-
sim com a aprovaça o das contrarreformas 
trabalhista e previdencia ria, com a Lei da 
Terceirizaça o, entre outras. Os servidores 
do INSS, por exemplo, esta o em greve des-
de 17 de julho e praticamente ningue m sa-
be. Os Te cnicos-Administrativos em Edu-
caça o das federais foram derrotados em 
uma greve de tre s meses. Enfim, sa o mui-
tos, lamentavelmente, os exemplos de der-
rotas impostas pela polí tica conciliadora e 
burocra tica das direço es. 

Primeiro, as direço es na o preparam 
devidamente as campanhas, na o fazem as 
discusso es desde os locais de trabalho, pa-
ra conhecer e levantar as reivindicaço es. A 
Afuse esta  distante das escolas. Depois, se-
quer convocam as assembleias presenciais 
para decidir sobre as bandeiras e me todos 
de luta. Isolam a categoria dos outros seto-
res. Alimentam iluso es de que e  possí vel 
obter vito rias pela via da judicializaça o e 
da pressa o parlamentar. Apo s consumada 
a derrota, ainda procuram responsabilizar 
os pro prios trabalhadores, concluindo ge-
ralmente com a ideia de que e  preciso es-
perar pelas eleiço es burguesas, para ele-

ger representantes “comprometidos”. Por 
fim, quando chega o momento de fazer um 
balanço dessas experie ncias, como nos 
congressos sindicais, mutilam a democra-
cia opera ria e impedem a oposiça o de de-
nunciar a traiça o. 

Essa tem sido a conduta da direça o da 
Afuse. Por isso, a Corrente Proleta ria tem 
defendido a necessidade de construir uma 
oposiça o classista e revoluciona ria, para 
expulsar a atual burocracia e retomar o 
sindicato para a luta. 

Nas últimas eleições para a Diretoria 
da Afuse, a Corrente Proletária travou 
uma dura batalha contra a burocratiza-
ção e, em particular, contra o formato 
virtual. Agora, em 2024, damos conti-
nuidade a esse combate. Mantemos a 
nossa campanha pelo retorno das elei-
ções presenciais, assim como das de-
mais instâncias. A diferença é que, nesta 
disputa, estamos obrigados a participar 
com as nossas candidaturas para o Con-
selho de Representantes. Lamentavel-
mente, as condições impostas para a 
inscrição de uma chapa para a direção 
do sindicato são burocráticas, o que im-
pede que a Corrente Proletária possa 
constituir uma chapa oposicionista e 
classista. Temos plena consciência de 
que a direção da Afuse quer nos manter 
fora do sindicato, porque somos um 
agrupamento oposicionista. Faremos a 
nossa inscrição para o Conselho de Re-
presentantes, mesmo sabendo que será 
uma eleição antidemocrática e inteira-
mente controlada pelos burocratas do 
sindicato. Convidamos todos os funcio-
nários de escola que concordam com a 
necessidade de erguer uma nova dire-
ção a se inscreverem também, de modo 
a constituir uma frente de luta, em defe-
sa da democracia sindical e da indepen-
dência de classe.  


